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politica

Secretário-Geral Adjunto da ONU apela empenho de Angola para estabilidade na Guiné Bissau
Luanda – O secretário-geral adjunto das Nações Unidas para os Assuntos Políticos, Lynn Pascoe, disse, segunda-feira, em Luanda, esperar que Angola desempenhe um grande papel para o regresso da estabilidade na Guiné Bissau.
Lynn Pascoe, que falava em conferência de imprensa no Aeroporto Internacional 4 de Fevereiro referiu ter mantido boas discussões com os governantes angolanos, tendo em conta o papel de Angola na região.

“Eu penso que nós tivemos boas discussões, durante a minha visita, particularmente sobre o papel de Angola na região, no quadro das boas relações que Angola tem com as Nações Unidas e sobre o cumprimento das metas de desenvolvimento do milénio”, disse.

Explicou que um dos objectivos da visita foi igualmente coordenar com Angola, posições para cooperação e encontrarem soluções para alguns problemas africanos.  
  Em relação à questão vivida recentemente entre Angola e a República Democrática do Congo, o secretário-geral adjunto das Nações Unidas para os Assuntos Políticos, disse ter recebido as devidas explicações das autoridades angolanas.
O sub-secretário-geral das Nações Unidas para os Assuntos Políticos, realçou hoje, a necessidade da existência de relações migratórias saudáveis entre Angola e a República Democrática do Congo (RDC), no final da audiência com o ministro angolano das Relações Exteriores, Assunção dos Anjos.

Lynn Pascoe, chegou este domingo ao país para uma visita de dois dias, no âmbito do périplo a cinco países africanos que o leva igualmente à África do Sul, Burundi, Uganda e Quénia.
Juventude dá continuidade a liderança do MPLA
	


Luanda – O membro do bureau político do Zimbabwe African National Union (ZANU PF) Absalon Sikhosana afirmou sábado passado, em Luanda, que a juventude do partido no poder, JMPLA, vai dar continuidade a excelente liderança do MPLA em prol do bem-estar do povo angolano.

 A nova direcção do comité nacional da JMPLA, eleita hoje, vai redobrar esforços para o melhor posicionamento dos angolanos no contexto das nações, implementando tarefas para a consolidação da democracia e políticas que visam a intensificação da educação patriótica, disse Absalon Sikhosana em declarações à Angop.

 "A África deve seguir exemplos semelhantes, por forma a alcançar o progresso das nações, incentivando a presença activa juvenil nas suas organizações políticas partidárias e não só", disse.

 Para Absalon Sikhosana, a relação entre a JMPLA e a juventude da ZANU-PF é satisfatória uma vez que as duas organizações prosseguem os mesmos ideais políticos e ideológicos.

 O VI Congresso da JMPLA que teve início sexta-feira, em Luanda, encerrou hoje os seus trabalhos, com a eleição do novo primeiro secretário nacional.

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Mais de dois milhões de jovens ingressam na JMPLA em seis anos
Luanda – O secretário nacional da JMPLA, Paulo Pombolo, afirmou recentemente, em Luanda, que a organização juvenil partidária cresceu nos últimos seis anos com cerca de dois milhões e meio de militantes a nível nacional, sem contar com a passagem de milhares para o partido.

Paulo Pombolo, que falava numa conferência de imprensa, disse que o crescimento qualitativo e quantitativo deve-se à aposta do MPLA na sua juventude após o alcance da paz definitiva, bem como a implementação de programas e projectos direccionados aos jovens e comunidades.

Segundo frisou, a JMPLA chegou a esse resultado graças ao desempenho da organização, que contribuiu de forma decisiva para o alcance dos níveis de credibilidade nos órgãos de direcção do partido e sociedade em geral.

Paulo Pombolo asseverou que os militantes devem continuar a acreditar na organização, participar e cumprir com os estatutos estabelecidos, bem como os planos programáticos que visam proporcionar o bem-estar neste novo ciclo político de paz e reconciliação nacional.

O secretário nacional anseia que a futura direcção da JMPLA deve ultrapassar os níveis alcançados, tendo em conta a inclusão de maior número de jovens nos órgãos de direcção, que darão o seu máximo para a causa do partido e da nação.

 Nesta vertente, deu a conhecer que a decisão tomada no V Congresso da JMPLA posta em prática durante o presente mandato, tratando-se do rejuvenescimento da organização, vai manter nos novos estatutos da organização que serão posteriormente aprovados no VI Congresso.

Os referidos estatutos prevêem estabelecer os 35 anos de idade para os militantes da organização e definir os 38 para os militantes do MPLA, proporcionando assim o rejuvenescimento da organização juvenil partidária.

 “Acredito que neste mandato cessante estamos a deixar uma organização devidamente estruturada e implantada a nível de todo o país, graças aos esforços implementados para uma nova dinâmica nas próprias estruturas”, disse.

economia

Sector das Pescas vai proporcionar 12 mil postos de trabalho directo
	


Lubango - Doze mil empregos directos serão criados, este ano, pelo Ministério das Pescas, no país, no âmbito de um programa de fomento da pesca continental, informou o titular da pasta, Salomão Chirimbimbi.

 O governante falava ontem durante a entrega de trinta embarcações às associações de pescadores dos municípios de Kuvango, Jamba e Quipungo, no âmbito do programa de combate e redução da pobreza no seio das famílias rurais.

 "Para este ano prevemos, para cada província, a entrega, em média, de 200 embarcações, sendo metade motorizadas e outra não motorizada. Quando digo em média é porque haverá aquelas com maior potencialidade que poderão receber 300 embarcações, daí a razão da criação dos 12 mil postos de trabalho".         

 Salomão Chirimbimbi apontou as províncias de Malanje, Lunda Norte, Moxico, Kuando Kubango, Huíla e Cunene, como sendo as mais destacadas a nível do país em termos de pesca continental.

  Na pesca tradicional, disse, há duas províncias que se distinguem, a do Moxico porque no passado exportava peixe para a Zâmbia e ao antigo Zaire, assim como o Cunene para o norte da Namíbia, pelo que deverão ter algumas prioridades para reconquistar os seus postos anteriores.

 "O Governo tem que fazer outros investimentos em termos de escolas de formação e também de centros de reprodução e de extensão da pesca continental", sugeriu, dizendo que a partir do próximo ano, caso a crise económica mundial se alivie, o ministério que dirige dará início a projectos do género.

 

Governo empenhado na modernização do sistema estatístico
Luanda – O Governo está empenhado em desenvolver e modernizar o sistema estatístico do país, dotando-o de condições físicas para a melhoria da produção e difusão de informação estatística oficial, de acordo com os padrões internacionalmente aceites.

 A informação foi prestada terça-feira pelo vice-ministro do Planeamento, Pedro Luís da Fonseca, quando discursava, em Luanda, na segunda reunião do comité de coordenação do projecto “Apoio ao Desenvolvimento dos Sistemas Estatísticos dos Palop II”.

 Segundo o vice-ministro do Planeamento, para a materialização deste objectivo, está em marcha uma estratégia de desenvolvimento estatístico que conformará todas as actividades, acções e projectos, para a melhoria da produção e difusão estatística.

 A modernização dos institutos de estatística dos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (Palop) e o esforço dos seus governos sugere a continuidade do apoio da União Europeia, face aos constrangimentos que os sistemas estatísticos nacionais experimentam.

 As principais dificuldades, enumerou, são a escassez de técnicos qualificados, fragilidade da estrutura organizacional, reduzida informação estatística produzida em tempo oportuno e com qualidade e insuficiência dos recursos disponibilizados.

 Pedro Luís da Fonseca considerou que apesar da evolução registada, constatam-se novos desafios, principalmente os que decorrem das estratégias de redução da pobreza, protecção do ambiente e promoção da igualdade de oportunidades.

 “Face a essas exigências, os governos têm agido com o propósito de melhorar e criar sinergias entre os Palop no domínio da estatística, para a melhoria de dados estatísticos, como instrumento de suporte para o processo de tomada de decisões e criação de uma opinião pública bem informada”, sublinhou.

Em seu entender, o compromisso de produzir informação estatística oficial, fiável e oportuna, para a tomada de decisões sobre politicas públicas no domínio da economia, condições de vida das populações e identificação de novas oportunidades de negócios para o sector privado, constitui um grande desafio para os Palop.

 “Este desafio tornou-se mais actual quando os nossos governos perante a necessidade de conceberem politicas susceptíveis de reverterem a situação criada por força dos efeitos da crise financeira e económica internacional, confrontaram-se com a indisponibilidade de informação estatística abrangente que abarcasse as actividades”.

Durante a reunião, em que participam representantes dos institutos de estatísticas dos Palop e da União Europeia, serão analisadas as actividades desenvolvidas em 2008/2009, o programa operacional técnico e financeiro e os orçamentos-programas, geridos pelos institutos.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


Melhor empresa de construção civil na Constrói-Angola elogia organização do evento
 Luanda – O sócio-gerente da empresa “H4U” (House for you), Bruno Cerqueira, considerou segunda-feira, em Luanda, a Feira Internacional de Construção, Obras Públicas e Materiais de Construção – Constrói Angola 2009, excelente e proveitosa, pela organização e contactos de negócios.

 Segundo gestor da House For You, distinguida com o prémio de melhor empresa de construção civil no evento, o certame, realizado de 15 a 18 de Outubro, em Luanda, ultrapassou as expectativas da empresa, porque foi muito concorrida e com boa organização.

 “Nunca pensei que a nossa fasquia fosse assim tão alta, expressou o empresário, acrescentando que a feira foi proveitosa e trouxe à nossa empresa muita experiência”.

Esta é a primeira participação da H4U numa feira de Angola, e na óptica de Bruno Cerqueira, o público gostou muito dos produtos apresentados pela empresa, Designadamente, modelos de casas com material pré-fabricado.

Para ele, tendo em conta a assiduidade dos visitantes, pelo menos 70 porcento dos contactos mantidos na feira, de uma maneira geral, garantem intenções de negócios. 

O sócio-gerente disse à Angop que a H4U vai introduzir, nos próximos tempos, no mercado nacional, kits de casas pré-fabricadas ao preço mínimo de 30 mil dólares norte-americanos, com objectivo de contribuir no processo de reconstrução nacional e no programa do Governo de construção de um milhão de residências, em quatro anos. 

O empresário adiantou que a House For You tem um projecto para fazer face ao plano do Governo de casas prontas para serem vendidas em superfícies comerciais e grandes superfícies, e o cliente poderá montar a sua própria casa com auxílio de técnicos da empresa. 

 “A pessoa poderá comprar um kit e por si mesma montar. O preço dependerá da tipologia da casa, mas por exemplo uma de 100 metros quadrados rondará aos trinta a USD 35 mil”, explicou o sócio-gerente. Na sua óptica, este modo de venda reduz o custo da casa porque não se incorpora no preço a mão-de-obra.

H4U é uma empresa sediada em Portugal com filial no Lobito, província de Benguela, em Angola.

A sétima edição da feira internacional de construção, obras públicas e materiais – Constrói Angola 2009 decorreu sob o lema “ A construir os sonhos dos angolanos”, numa altura que está em curso o programa governamental de construção de um milhão de casas até 2012.

Participaram no evento 302 empresas nacionais e estrangeiras de países como África do Sul, Brasil, China, Espanha, Itália e Portugal - este último com o maior representação empresarial.  

Constrói-Angola 
Empresários devem contribuir na reconstrução nacional com novas soluções tecnológicas
Luanda - O administrador da Imac Angola, António Peniche, disse (sábado passado), em Luanda, que uma das melhores formas de contribuir no processo de reconstrução de Angola consiste na introdução de novas soluções tecnológicas no mercado de construção civil com vista a melhorar o trabalho neste ramo.

Segundo o expositor de máquinas e peças de construção civil, com novas soluções tecnológicas as operadoras deste ramo podem aperfeiçoar o trabalho e prestar um serviço melhor aos clientes.

Falando à Angop, por ocasião da feira Constrói Angola, que decorre de 15 a 17 de Outubro, no recinto da Filda, o empresário criticou o facto de a maioria das pessoas que acorrem ao certame procurarem somente o que precisam enquanto deviam manifestar também preocupação de obter novas soluções e tecnologias para a actividade de construção civil.

A empresa, de acordo com o interlocutor, dedica-se à fabricação de gruas, betoneiras, naves industriais e à venda de acessórios de construção civil como prumo e andaimes. António Peniche salientou que a sua empresa é uma das que mais distribui acessórios para gruas no mercado angolano.

Esta é a quinta participação da Imac Angola na feira de construção, mas segundo empresário falta ao país alguma cultura de feira quer para os empresários como para os particulares.

A sétima edição da feira internacional de construção, obras públicas e materiais – Constrói Angola 2009, decorre sob o lema “ A construir os sonhos dos angolanos”, numa altura que está em curso o programa governamental de construção de um milhão de casas até 2012.

Participam no evento 302 empresas nacionais e estrangeiras de países como África do Sul, Brasil, China, Espanha, Itália e Portugal - este último com o maior representação empresarial.  

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


Kwanza Sul
Agricultores preparam mais de 19 mil hectares de terra na Kibala
 Kibala - Dezanove mil e 887 hectares de terras aráveis estão a ser preparados no município da Kibala, província do Kwanza Sul, por agricultores e camponeses, no âmbito da campanha agrícola 2009/2010.

Em declarações recentes à Angop, o chefe de secção municipal da Agricultura na Kibala, Job Bandeira, disse que dos hectares previstos, 500 serão do Programa de Extensão Rural, enquanto três mil e 933 hectares do sector privado e 15 mil 454 dos camponeses tradicionais.

 

O responsável informou que serão empregues três milhões 305 mil kwanzas para a preparação das terras.

"Perspectivamos no próximo ano agrícola produzir 35 mil e 900 toneladas de produtos diversos para o sector privado, 72 mil 846 toneladas para os camponeses e 108 mil e 748 toneladas do Programa de Extensão Rural”, avançou.

Agricultores e camponeses vão produzir na presente campanha milho, mandioca, feijão, amendoim, batata-doce e rena, abacaxi e banana.

Durante a campanha agrícola 2008/2009 foram cultivados 15 mil e 301 hectares.

O município da Kibala 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


Conferencistas defendem reestruturação empresarial no sector eléctrico 
Luanda - Os delegados ao IV seminário da Unidade de Implementação de Reforma (UIR) do sector eléctrico, que encerrou (sexta-feira passada), em Luanda, advogaram a necessidade de dinamizarem a estratégia de reestruturação empresarial do ramo energético do país.

Esta foi uma das recomendações saídas do encontro, que teve o seu início quinta-feira, cuja apresentação foi feita pelo director do UIR, Félix Vieira Lopes.

De acordo com os participantes, a reestruturação deve ser implementada de forma faseada e sustentada, numa clara visão e definição estratégica, em conformidade com o enquadramento legal e regulador do Ministério da Energia.

A fase inicial da reestruturação deverá ser desenvolvida num período de doze meses, com destaque para a melhorar a situação operacional e preparar as condições para implementação da fase médio/longo prazo do projecto, que será caracterizada por um modelo organizacional e institucional multifuncional.

Sobre a distribuição de energia a província de Luanda, os delegados recomendaram a realização de um plano director com base no levantamento detalhado das redes de infra-estruturas eléctricas existentes, para solucionar muitos dos problemas de electricidade que a capital do país enfrenta actualmente.

 Aplicar medidas e mecanismos que “obriguem” a população a efectuar o pagamento do seu consumo como o sistema pré-pago, a fim de diminuir os gastos supérfluos e garantir um melhor retorno do investimento das empresas do sector.

Durante as discussões, os conferencistas manifestaram o seu apoio ao Minerg no sentido de continuar o esforço da promoção de parcerias públicas/ privadas, para desenvolver cada vez mais o sector.

Participaram do seminário, realizado nas instalações da Empresa de Distribuição de Energia (Edel), funcionários seniores do Minerg e técnicos do UIR, com destaque para a ministra da Energia, Emanuela Vieira Lopes, e o vice-ministro da sector João Baptista Borges.

Sob o lema? Consolidação da simbiose entre o sector de energia e as forças vivas da nação?, o encontro contou ainda com responsáveis de empresas privadas, especialistas estrangeiros ligados a unidades de produção de electricidade e representantes de instituições bancárias, entre outras individualidades convidadas ao evento.

Kwanza Norte vai ter projecto avícola integrado
	


 Ndalatando - A província do Kwanza Norte poderá ter, ainda este ano, um projecto avícola integrado, com um matadouro capaz de abater 32 mil aves/dia, segundo o director provincial da Agricultura e Desenvolvimento Rural, Humberto Mesquita.

 Em declarações à Angop, semana passada em Ndalatando, província do Kwanza Norte, Humberto Mesquita disse tratar-se de um investimento integrado, num programa do governo central, que vai beneficiar as províncias do Kwanza Norte e Malanje, no quadro da linha de crédito do Exim Bank para Angola.

 Aquele responsável informou que o projecto, considerado de grande dimensão, vai abarcar 120 explorações avícolas e um total de cinco mil aves cada.

 Humberto Mesquita realçou que o empreendimento vai contar com uma fábrica de ração com potencial para produzir cinco mil toneladas de ração/dia, e uma incubadora com capacidade para incubar 150 mil ovos destinados a reprodução de pintos, para posterior distribuição aos criadores.

 Segundo afirmou, o projecto vai contribuir para o combate á fome e á pobreza no país e gerar novos postos de trabalho para os habitantes das províncias de Malanje e Kwanza Norte.

 Para Humberto Mesquita a produção de aves na região também vai contribuir para  melhorar a dieta alimentar e reduzir o volume de importação de carne congelada do estrangeiro.

Assegurou estarem já identificados os espaços onde serão erguidas as infra-estruturas que vão suportar o projecto, tendo sido já elaborada as propostas de financiamento que vai suportar os encargos dos trabalhos de desmatamento e terraplanagem do espaço definido para o projecto.

 
sociedade

SADC
Angola deve preparar-se para competir no domínio do conhecimento
 Luanda  – A ministra do Planeamento, Ana Dias Lourenço, considerou ontem, em Luanda, que Angola deve estar preparada em todas as vertentes sociais para competir com outros países, espacialmente nos domínios do conhecimento.

Falando na entrega de prémios aos estudantes angolanos destacados no Concurso de Redacção das Escolas Secundárias da SADC, a governante avançou que esta preparação abrange iniciativas geradoras de valor agregado intelectual. 

De acordo com Ana Dias Lourenço, com o evoluir do processo de integração económica, a circulação de conhecimento e ideias será cada vez mais livre entre os países da SADC.

“Os jovens devem estar preparados para se confrontarem, no bom sentido da palavra, com os seus congéneres da SADC. E essa preparação depende do que aprendem nas escolas, universidades, sua própria motivação para o aumento de conhecimentos e do acesso à informação”, disse a ministra.

Referindo-se ao concurso, lamentou a falta de divulgação do concurso, razão por que apenas participaram alguns países da SADC, “quando deveriam ter sido todos”.

Por outro lado, louvou o facto da angolana Maria de Jesus Lemos, da província da Huíla, estar entre os cinco melhores classificados, com 97 pontos.

 “Apelo à juventude do ensino secundário para que se mobilize e motive-se a participar nestes concursos, pois são também uma forma de aumentar os conhecimentos”, disse.

Mesmo sem estarem entre os cinco melhores, outros dois jovens angolanos destacaram-se neste evento, sendo Joseneidy Ariana Fernandes Carvalho, da província da Huíla, com 80 pontos, e Pablo Neruda, província de Luanda, com 78 pontos.

Como prémios, os vencedores angolanos receberam uma declaração para bolsa de estudo no exterior, um computador, certificado de participação da SADC e nacional.

Foram ainda contemplados com uma quantia monetária de USD 500, a classificada mais destacada, 300 ao segundo e 200 ao terceiro representante do país.

O concurso teve como tema “Como devem os governos da SADC, as organizações de sociedade civil e o empresariado trabalhar em conjunto para garantirem que a Copa Africana de 2010 em Angola e a Copa de Futebol na África do Sul contribuam para desenvolvimento socioeconómico da população da região da SADC?”.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Seminário sobre economia da igreja 
Luanda - A Associação Cristã de Gestores e Dirigentes (ACGD) e a Conferência Episcopal de Angola e São-Tomé (Ceast) promovem um seminário sobre "Economia da igreja".

Uma nota da ACGD distribuída (Sexta-feira) à Angop, refere que o seminário tem como objectivo realizar o diagnostico sobre o património da igreja, propor medidas sobre a reorganização administrativa e financeira da Ceast e das dioceses.

Estudar e aprovar um modelo de saúde e assistência médica para o clero e religiosos e uma abordagem sobre donativos, constam também dos objectivos do seminário.

Os trabalhos do seminário sobre a economia da igreja serão desenvolvidos em três painéis, sendo o primeiro sobre os critérios evangélicos e pastorais para gestação e administração dos bens da igreja.  

O diagnóstico sobre o património da igreja e angariação de fundos e a reorganização administrativa e financeira da Ceast e modelos de seguro de saúde constam do segundo e terceiros painéis, respectivamente.

O documento refere que o seminário deverá reunir 150 participantes, oriundos dos mais diversos sectores da igreja, dentre os quais Bispos, Superiores das congregações religiosas, membros da estrutura central da Ceast.

Representantes da caritas de Angola, escolas católicas e Universidade Católica, Instituto João Paulo II, média católica, lar da Ceast e os movimentos apostólicos deverão também estar no encontro.

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Uíge
Vice-ministro anuncia construção de 92 casas para juventude
 Uíge - O vice-ministro para área da Juventude, Yaba Pedro Alberto anunciou recentemente, nesta cidade, a construção em breve de 92 casas para os jovens dos municípios de Negage, Sanza Pombo e Damba, no âmbito do programa "Angola Jovem".

O responsável fez este pronunciamento durante o encontro que manteve com a juventude e líderes de organizações juvenis nesta cidade, no quadro de sua visita de 48 horas à província do Uíge, que visou a constatação da implementação dos programas "Angola Jovem" e "Despontar", assim como o projecto "Crédito jovem".

Deu a conhecer que na primeira fase, a província do Uíge foi contemplada com 92 casas para o bairro social, das quais 40 na cidade do Negage, 26 outras no município de Sanza Pombo e igual número na Damba.

No encontro, Yaba Pedro Alberto esclareceu aos jovens as normas de concessão de residências no bairro social, do crédito jovem e outros projectos relacionados com esta franja da sociedade.

Por seu turno, o presidente do conselho provincial da juventude, Abel Benga do Rosário Nsingui agradeceu os esforços do governo, através do Ministério da Juventude e Desportos, na melhoria das condições de vida dos jovens angolanos em geral e da província em particular.

Deu a conhecer que o conselho provincial da juventude na província do Uíge, está a funcionar com a participação e contribuição de 27 associações juvenis filantrópicas, juvenis, religiosas, partidárias e culturais.

Edel apresenta "Projecto Poupança de Energia"
Luanda – A Empresa de Distribuição de Energia (Edel) apresentou recentemente, em Luanda, o seu novo plano nacional de racionalização da energia eléctrica denominado "Projecto Poupança de Energia" (PPE), avaliado em quatro milhões de dólares.

A Edel prevê, através do projecto, sensibilizar os seus consumidores no sentido de trocarem as lâmpadas de alto consumo (incandescentes) por outras de baixo consumo (fluorescentes), que serão distribuídas de forma gratuitas.

 

O programa vai criar grupos de sensibilizadores que irão proceder a troca direita das lâmpadas incandescentes, pelas fluorescentes, que são mais económicas, mas com a mesma luminosidade.

O programa terá duas fases, sendo que a primeira vai contemplar reuniões com responsáveis de instituições públicas, levantamento do número de consumidores, visitas de acompanhamento e controlo e início da campanha junto dos clientes institucionais.

A segunda parte do plano prevê abordar os clientes privados, criação de grupos de esclarecimento aos consumidores sobre a importância do projecto e montagem gratuita de lâmpadas fluorescentes aos clientes.

Em declarações à imprensa a ministra da Energia, Emanuela Vieira Lopes, fez saber que o projecto numa primeira fase vai abranger apenas a província de Luanda, mas o programa vai se estender também a outras cidades do país, com o objectivo de reduzir o consumo de energia.

De acordo com a ministra, nesta fase o projecto vai estar virado para as campanhas de sensibilizações, com vista a informar o maior número de consumidores sobre a importância do projecto.

Assistiram a cerimónia, que decorreu nas instalações da Edel, governantes, directores nacionais de empresas ligadas ao sector energético, representantes de instituições ligadas ao ramo de energia, entre outros convidados, com destaque para o secretário de Estado das Águas, Luís Filipe da Silva, e o vice-governador de Luanda, Bento Soito.

 -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Televisão Pública de Angola comemorou o seu dia
Luanda  – A Televisão Pública de Angola (TPA)  comemorou, 18 de Outubro, o trigésimo quarto aniversário da visita efectuada ao órgão estatal pelo primeiro presidente de Angola, António Agostinho Neto.

A TPA é uma empresa pública e tem como objectivos, dentre outros, contribuir para a informação do público, garantindo aos cidadãos o direito de informar, de se informar e de ser informado, sem impedimentos nem discriminações.
O objectivo supremo da TPA é servir o povo angolano, velar pela promoção da angolanidade, e reflectir todos os valores que perseguem a defesa da soberania e integridade nacionais.
Nos 34 anos de existência, a direcção da TPA trabalhou com vista a oferecer aos telespectadores, nacionais e estrangeiros,   uma programação diversificada.

Eis a cronologia do desenvolvimento da TPA:

1975 - Início das emissões em Luanda.

 1979 - Início das emissões em Benguela.

 1981 - Início das emissões no Huambo.

 1982 - Difusão da emissão em Malanje e N'Dalatando.

 1983 - Passagem da era da televisão a preto e branco para cores.

 1990 - Início das emissões na Huíla e Cabinda.

 1992 - Início emissão em todo país (Projecto TVRSAT).

 1997 - Em Setembro de 1997, a TPA é transformada em Empresa Pública, por força do decreto n.º 66/97 de 5 de Setembro, sendo a palavra "Popular" substituída por "Pública".
 2000- Lançamento do segundo canal da TPA.

2008 - A TPA lança o seu canal internacional.
cultura
Ministério da Cultura quer mais subsídios esclarecedores do fenómeno religioso
 Luanda – A ministra da Cultura, Rosa Cruz e Silva, afirmou segunda-feira, em Luanda, haver necessidade de se juntar esforços e ideias tendentes ao esclarecimento contínuo de situações que preocupam a sociedade angolana, como o fenómeno religioso e seus conflitos, bem como acusações de crianças de feitiçaria, fruto do crescente surgimento de igrejas.

Rosa Cruz e Silva teceu estas considerações ao proceder a abertura da reunião de auscultação com os líderes religiosos, que o seu pelouro realiza no Museu de História Natural, no âmbito do despacho do Presidente da República (de 09/09/09), José Eduardo dos Santos.

Para a ministra, a cultura e a religião sempre andaram de "mãos dadas”, razão pela qual o africano e, no caso particular, o angolano, tem uma forma própria de se dedicar à actividade religiosa.

 “No entanto, temos vindo a assistir situações negativas e prejudiciais à sã convivência humana e, trata-se, neste caso, do surgimento de denominações religiosas ou seitas que têm estado à margem, nas suas práticas, dos princípios constitucionais e até religiosos”, asseverou.

Tendo em conta que estas situações prejudicam a boa relação existente entre o Estado e a igreja, Rosa Cruz e Silva disse que através do despacho presidencial, em apreço, o Chefe de Estado criou uma comissão integrada, dentre várias entidades,  pelos ministérios da Cultura, Administração do Território e Justiça, com o fim de estudar a problemática religiosa em Angola.

Esta comissão, segundo a ministra, tem no prazo de 120 dias de apresentar algumas linhas mestras que dão a compreender a situação da religião no país e quais as soluções das questões como a ligada com a legalização das igrejas, conflitos no seio das mesmas e o contributo que devem prestar para a contínua harmonia social.

 “ Nós queremos estabelecer um diálogo permanente com os líderes religiosos para sabermos ao fim e a cabo quem é quem na actividade religiosa do país”, acrescentou.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Pastor apela governo a usar mecanismos legais para acabar com conflitos nas e entre igrejas
Luanda - O bispo da igreja Tocoísta, Afonso Nunes, apelou, segunda-feira, ao governo angolano ser de extrema importância apostar na utilização de mecanismos legais para acabar com os conflitos nas igrejas.

 Segundo Afonso Nunes, em declarações à Angop, à margem da reunião de auscultação  aos líderes religiosos promovido pelo Ministério da Cultura, sobre os conflitos no seio das igrejas, afirmou ser preocupação das igrejas, assim como do governo e do próprio país, acabar-se com os conflitos de liderança nas igrejas.

 Acrescentou ainda estar satisfeito com a ideia de se criar um Conselho de Teólogos, que irá trabalhar com as instituições do Estado que lidam com a religião, o que fará com que se encontrem os caminhos eficazes para que a igreja continue a contribuir para o progresso do país.

 Referiu ser o momento oportuno para o governo recolher opiniões e contribuições para a criação de confissões religiosas organizadas e sem conflitos.

 "A igreja deve ter um papel conciliador, contribuindo para a harmonia e o bem estar das pessoas, ajudar na pacificação dos espíritos e na unidade da sociedade", frisou.

Músico Filipe Mukenga considera uma honra dar voz ao hino do CAN2010
Luanda - O músico angolano Filipe Mukenga manifestou-se, em Luanda, orgulhoso e honrado por dar voz ao hino do campeonato africano das nações de futebol, intitulado "Angola um país de futuro", a ter lugar em Janeiro em Angola.

"É uma honra dar voz a uma canção de promoção e apresentação de uma competição que vai juntar as principais estrelas do futebol africano no país. Qualquer artista angolano se sentiria orgulhoso por manifestar o sentimento de alegria e de satisfação dos angolanos pela realização da prova em Angola", disse Filipe Mukenga em entrevista à Angop.

Filipe Mukenga avançou que o convite para dar voz ao hino partiu do seu companheiro Filipe Zau, que recebeu do Comité Organizador do Evento (Cocan) a tarefa de idealizar à letra da canção do CAN2010.

"Certo dia o Filipe Zau ligou-me a solicitar ajuda para a idealização do projecto. Como se tratava de musicar um tema que tinha que falar de Angola, suas transformações e perspectivas, tratamos logo de dar cor, corpo e vida à letra escrita por Filipe Zau", disse.

Segundo o artista, o trabalho todo levou apenas dois dias para ser feito.

"Em dois dias tínhamos a letra e a produção final feita. O Zau escreveu a letra e eu dei corpo a mesma, saindo no final o produto que o público está a ouvir nas estações radiofónicas angolanas", realçou.

Apesar de não terem recebido qualquer subsídio do Cocan no que toca a mensagem a ser incluída na letra da música, Filipe Mukenga acrescentou que procuraram idealizar o tema com "pitadas" da cultura angolana e trazendo a público, através da música, às expectativas dos angolanos sobre a participação da selecção nacional na competição.

"É verdade que tivemos algum contratempo com a versão inicial, facto que levou-nos a regressar à Lisboa, Portugal, para uns acertos. Agora está tudo resolvido e temos a felicidade de ouvir a música a tocar nas rádios em promoção e divulgação do CAN2010", reafirmou o artista.

Autor de temas como "Umbi Umbi", "O Canto da Sereia, o Encanto" e "Kianda Kianda", Filipe Mukenga reforça a sua satisfação pelo facto de o tema e suas mensagens estarem a ser bem recebidas pelo público angolano.

"É uma satisfação enorme receber do público angolano mensagens de felicitações pela composição e música produzida como o hino do evento", assegurou.

Para Filipe Mukenga a sua satisfação cresce ainda mais de importância dar o seu contributo ao evento de uma forma muito especial, musicando e interpretando o hino. "Este para mim é o melhor contributo que podia ou posso dar na edificação deste evento de relevo para Angola", concluiu.
Ginga Produções edita 70 mil cópias do novo disco de Filipe Mukenga
Luanda - A Ginga Produções colocará no mercado discográfico nacional e internacional 70 mil cópias do disco “Nós somos nós” do músico angolano Filipe Mukenga, segundo informações divulgadas ontem, em Luanda.

 Segundo a gerente de markentig do grupo Aldeia, instituição responsável pela distribuição do produto no mercado fonográfico nacional, Ana Carla Lopes, estes números referem-se apenas a primeira fase, estando em estudo nova edição em função da procura do pública.

 Para o mercado angolana, acrescentou a fonte, estão canalizadas 10 mil cópias do “Nós somos nós”, sendo que mil foram já comercializadas em meia hora na sessão de apresentação realizada no dia 15 deste mês no Belas Shopping, na capital angolana.

 A fonte da Angop informou ainda que outras três mil cópias estão já requisitadas por uma empresa, enquanto seis mil vão ser colocadas à disposição do público em sessão a ter lugar no Parque da Independência, em Luanda.

 “Podemos afirmar que o lançamento foi um verdadeiro sucesso, pois reuniu centenas de personalidades de destaque no meio cultural, político e intelectual, para além de ter resultado nesse bom nível de comercialização do álbum” – disse a representante do grupo.

 Carla Lopes informou também que, no plano de inserção deste produto cultural no mercado, 10 mil discos serão colocados à venda no Brasil, na FNAC, em Novembro, e 50 mil serão canalizados para o Japão, França, Portugal e Suíça, inicialmente.

 Satisfeito com os resultados do lançamento, o presidente do grupo Aldeia, Raimundo Lima, enfatiza o carácter de responsabilidade social deste e de outros projectos.

 "Entendemos que as nossas empresas devem aplicar parte da receita em acções sociais e, notadamente, em apoios culturais para elevar cada vez mais em Angola e no exterior os fortes valores artísticos deste país. Já está nos nossos planos desenvolver grandes projectos, envolvendo a integração de nomes locais e estrangeiros, a fim de promover trocas de experiências e tornar exponencial o potencial existente dos artistas que precisam ser resgatados e lançados internacionalmente em grande estilo, como começamos a fazer com Filipe Mukenga”, frisou.

 Adiantou que entre os próximos alvos da acção da Ginga Produções, para catapultar uma carreira internacional sólida e consistente, estão, entre outros, Mito Gaspar e Dodô Miranda.

 Para tanto, prossegue, o grupo está a montar uma estrutura internacional de produção, divulgação, agenciamento e distribuição dos trabalhos desses artistas com articulação em vários países e trazendo pessoal da melhor qualidade para essa estrutura, entre angolanos e estrangeiros.

 "Nós Somos Nós" é um disco gravado no Brasil, sob direcção do artista brasileiro Zeca Baleiro, do qual participaram Zeca Baleiro, Martinho da Vila e Ivan Lins.

 As gravações deste seu quarto disco iniciaram-se em Dezembro de 2007, em São Paulo, Brasil.

 O disco conta com as participações de Zeca Baleiro, produtor em todos os aspectos (desde os arranjos à apresentação gráfica), partilhando ainda a interpretação do tema “Uma Volta e Meia”.

 O maestro e compositor Ivan Lins participa no tema “Aprisionar a Negra Noite”, que tem o poema escrito pela jornalista brasileira e amiga de Mukenga, Cláudia Noronha.

 Com Martinho da Vila, o angolano cantou o tema “Paquete”, no qual diz ser “possível mostrar que, de facto, há afinidade muito grande entre o semba e o samba”.

 Cantor e compositor, Filipe Mukenga é natural de Luanda, onde nasceu a 07 de Setembro de 1949.

 Com um repertório personalizado, traduzido em canções inspiradas nos ritmos e nas línguas nacionais e com teor internacional grande, o autor procura estar perto do seu continente, como da Europa e da América.

Impulsionado pelos Beatles, em 1964, que faziam sucesso em todo o mundo, Filipe Mukenga iniciou-se na música apresentando-se no Cinema Restauração e no programa “O Chá das Seis”.

Entre 1964-1969 integrou vários grupos que naquele tempo proliferavam em Luanda, entre os quais Os Brucutus, os Indómitos do qual foi vocalista, The five Kings, com Mello Xavier nos teclados e na voz, The black Stars, de Gégé Belo, os Rocks, de Eduardo Nascimento, os Electrónicos, com Vum-Vum na voz, os Jovens, com Mário Bento, Mário Eduardo, e Apollo XI.

Em 1990 grava em Lisboa e para a EMI - Valentim de Carvalho, o seu primeiro disco intitulado "Novo Som", tendo quatro anos depois editado em Paris, França, o disco "Kainda Kianda".

Ainda em Paris, grava, em 1996, contando com a participação de outros cantores angolanos e não só, o lítero-musical intitulado "O Canto da Sereia, o Encanto", em que é co-autor com Filipe Zau.

O terceiro disco, intitulado "Mimbu Iami", sai a público em 2003.
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Basquetebol
Angola medalha de bronze no ''Africano'' de Antananarivo
	


Luanda – A selecção nacional sénior feminina de basquetebol venceu domingo último a similar da Côte d'Ivoire, por 76-57, conquistando a medalha de bronze no africano da modalidade disputado em Antananarivo (Madagáscar).

A equipa angolana, que manteve o bronze no jogo das classificativas ao terceiro e quarto lugares, ficou arredada de disputar o Mundial de 2010, na República Checa, depois de perder para o Mali nas meias-finais.

As angolanas conseguiram resultados parciais convincentes e que espelham a supremacia em relação ao adversário (17-12, 24-12, 26-15), embora as ivoirienses tenham vencido o segundo quarto por 18-17.

Catarina Camufal foi a jogadora destacada na equipa angolana, com 13 pontos marcados, cinco ressaltos e quatro assistências, seguida de Luisa Tomás, com 12 e oito ressaltos. Do lado contrário, Kani Kouyate liderou a Cote d’Ivoire (15 pontos e cinco ressaltos).

A Nigéria bateu Moçambique, por 67-57, e terminou a participação no quinto lugar, enquanto as derrotadas ficaram com a sexta posição. Fruto da vitória sobre o Madagáscar, por 66-61, os Camarões acabaram em sétimo. 

Na classificação geral, o Rwanda assegurou o nono lugar, ao vencer a Tunísia por 70-65, enquanto a África do Sul, 11ª, ao derrotar as Ilhas Mauricias, por 60-36.
Ciclismo
Luanda sem competição de alto rendimento por falta de clubes
	


Luanda – O presidente da Associação Provincial de Ciclismo de Luanda (APCIL), Costa e Silva, afirmou ontem (terça-feira), na capital, que a província não realiza competições de alto rendimento por falta de clubes.

Em declarações à Angop, o responsável disse que as equipas existentes em Luanda alegam que as taxas (600 dólares) aplicadas são muito altas e não têm possibilidade de pagar.

"Os clubes dizem que estão sem patrocinadores e não conseguem pagar as taxas e ficamos de mãos atadas, sem poder ajudar, pois encontramo-nos na mesma situação. Para contornar, realizamos provas amadoras para a massificação da modalidade", frisou.

De acordo com o dirigente, a APCIL está a trabalhar com os núcleos criados nos nove municípios de Luanda, com bicicletas do tipo BTT e BMX oferecidas pelo Governo Provincial no plano de apoio ao desporto na capital.

Explicou que com estes núcleos e material a associação realizou em Agosto o Campeonato Provincial de ciclismo na classe amadora, envolvendo pelo menos 45 atletas.
Andebol
Petro de Luanda viaja desfalcado para Taça dos Clubes Campeões
	


Luanda - A equipa sénior feminina de andebol do Petro de Luanda viajou ontem para Yaoundé (Camarões), onde irá competir na Taça dos Clubes Campeões da modalidade de 21 a 30 do corrente, sem as atletas Ilda Bengue, Silvia Mulabo e Isabel Fernandes.

A capitã e meia-distancia Ilda Bengue estará ausente por motivos pessoais, enquanto a guarda-redes Sílvia Mulabo, bem como a pivot Isabel Fernandes "belezura" lesionaram-se durante o estágio da equipa em Barcelona, Espanha.

As campeãs de África, a nível de clubes, estão num grupo com Mikishi da RDC, Fap dos Camarões e estreiam-se esta quarta-feira diante do Rombo Sport.

As petrolíferas, mesmo com o plantel limitado, vão à procura da conquista do 13º título de campeãs africanas. O outro representante de Angola, na classe feminina, é o 1º de Agosto (no grupo B com o Inter Clube do Congo Brazzaville, Tkc dos Camarões e Heritage do Congo Brazzaville).

Já em masculinos, o país estará representado pelo Kabuscorp do Palanca, campeão nacional, e pelo 1º de Agosto.

O Kabuscorp está no grupo A e terá como adversário de estreia o Ashfan da Nigéria, já os "militares" encontram-se no B ao lado das equipas do Sahel dos Camarões, Stade Mandji dos Camarões e Heritage dos Camarões.

 
Futebol
Mundial2010 / Troféu chega em Novembro a Angola
	


Luanda - O troféu do Mundial de futebol, a disputar-se em 2010 na África do Sul, chega a 1 de Novembro, em Luanda, no âmbito de uma  excursão que está ser realizada pela empresa Coca-Cola, em parceria com a Federação Internacional da modalidade (FIFA).

Esta informação foi prestada, em Luanda, durante uma conferência de imprensa orientada pelos representantes da empresa de refrigerantes em Angola e no continente africano, respectivamente Nzola Miranda e Innocent Jam.

De acordo com os responsáveis, o Egipto, organizador do campeonato do mundo de sub-20 que encerra hoje entre o Ghana e o Brasil, foi o primeiro país a recepcionar este importante troféu de 36.8 centímetros de altura, 6,175 gramas e feita de ouro puro de 18 quilates.

O avião que transporta a prestigiosa taça chega à capital angolana no final da tarde do primeiro dia de Novembro, estando reservada uma sessão na sala de embaixadores do aeroporto internacional 4 de Fevereiro.

Naquele local, segundo as mesmas fontes, terão direito de observar o troféu dirigentes governamentais, oficiais ligados ao futebol nacional, continental e mundial, para além da imprensa.

Os jornalistas, acrescentaram, terão o privilégio de visitar o interior da aeronave fretada pela Coca-Cola para este périplo pelos países africanos para recolherem imagens.

De acordo com o programa, a apresentação oficial da taça acontece a 3 de Novembro, durante uma conferência de imprensa, em Luanda, mesma data em que será proporcionada uma gala para convidados.

No último dia em Angola, a Coca-Cola realizará também uma actividade no Estádio dos Coqueiros, com exibição de quadros humanos e de filme ilustrando imagens dos melhores golos marcados em campeonatos do mundo.  

Para ter acesso nesse recinto desportivo, a empresa promove um concurso de venda dos seus produtos nas principais lojas comerciais de Luanda, para obtenção de bilhetes.

Durante cinco dias, dois serão reservados para sessões oficiais, para possibilitar a população a observar de perto o troféu. A taça está neste momento no Ghana, de onde partirá hoje para a Cote d'Ivoire.

Depois de Angola, seguirá à Namíbia (dia 6), Botswana (7), Zâmbia (8), Burundi (9) e Rwanda a 10 do mesmo mês.

A Cidade de Cabo (África) será a última etapa da primeira fase da excursão da taça, a 3 de Dezembro, altura em que deverão ser sorteados os grupos do Mundial da Fifa de 2010 na África do Sul.

A segunda fase começa em Janeiro de 2010 percorrendo outras nações do mundo. O objectivo da excursão é reajustar a arte e o tratamento da taça ao verdadeiro valor e prestígio do mundial de futebol.

A relação entre The Coca-Cola Company e a FIFA começou em 1974, mas como patrocinadora oficial teve início na prova de 1978.

O acto foi assistido pelo vice-presidente da Federação Angolana de Futebol (FAF), Artur de Almeida e Silva, e pelo represente do Ministério da Juventude e Desportos Moisés Graneira.
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